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FRAGmENTOS DE LITERATURA 

LUZ NAS TRE~ AS 
Num mofento quarto 

dúrnas aguas furtarl~1s, ~i
viam em estreme penurm, 
dois infolizes irmi1os 

A urn canto, havia uma 
rniseravel cama; no cl1ê.10, 
nma enxerga rola, co111 

. <.. 

uns éobrrtnres velhos; e ao 
lado , a completar o mobi
liaria deste triste tegurio, 
uma mesa de pinho e dois 
bancos desconjuntaJ(1S. 

Num::t noite de inverno 
ri(Jorosissimo, o vento sil 1i-

l'"> 

Java im petunsr) atravez das 
frinchas do tel!rnuo; o frio 
horrível introduzia- se pelas 
Jarg~1s frestas e regelava us 
jovens. quH por esnwla ha
bitavam tão lugubre com
partimento. 

Nu leito jazia un1 rapa
zito de d< se anos, a quem 
a doença tincon com garras 
aduncas. Tinha ns pulrnôes 
arruim1dos e a tosse impor
tuna 11Jartirisava-lhe o pei
to! 

---FOLHETIM---
-----·---····--·-------

(3) 

Seara alheia 

99 
-éQuem écapaz de repetir tlo

ze vezes a fio, som se enganar, 
- «capa sim, capote nâo»? 

-Eu, talvez. Ora escut'e: Capa 
Jim, capote uâo; éapa sim, cápcte 
nâo; .. . (E lâ o disse doze vezes;. 

-Não era isso; devias apenas di
zer: Capa; capa; capa; ... 

-Capar! 
- Capa, sim; capote não. 

Ioo 
Entre escolares: 
-8e repetires eX•1cl <unente o 

que vou dizer, sem nunca errar, g-a-
11has uma laranja. 

~Vamél::; a isso. 
-Dize lúentão:-ANdo a 1·er se 

acho u sadlfJ. 
-A/Ido a 1•cr se 'acho u s,rcho. 
- J'á si11to 'o J'ácinto. 

Sentada em f1·e11te da 
losca n:es:i. BeniUe arma
va um liuJu ramo ai'tili· 
eia! de rosas de cam hraia. 
GanhaYa com / tlu1·i8ta uns 
míseros centa\·os pal'a não 
morr('rem de fome! ... 

O reloaio da f11re1·a llrO-,.., ü t. 

xirna deu eontpasBadarneu-
te oito badaladt1s. Alarrn
gildo, subressaltad0. acor
duu em febl'e, a sede irn
pertini:mte a de\'.ira-lo ... 
Pediu anua á cariuh· •sa ir-

º rnâ. 
Eram ::1111bos desgraça

dos! Ele tuberculoso, tal
v11z incuravel: ela quinze 
anos ridentes. sacl'ifkados 
às contingencias da vida, 
torturados pdus revezes da 
sorte! 

El'a enfermeira afavel, 
solicita, pronta a minorar o 
sofrimento d0 querdo en
fermo nos limites do pas
sivei, e ti·aliallrnva dema
siado para p1·on·r ú reuu
zída aliment~ç:lo. 

A pesar du cliüle esfar
rapado a 11fio :.tgrisallw1· e 
a8 mãos lré111erem friul'eu
tas. terminava. rom saeri
fi:..:io, o vistos11 ra·1 ·0 e a· 

- Já sinto o :faci1tto. 
--Erraste! 
Errei?! 
- Devias também repetir; Er

raste! Não é pa;·a teu dente, a la-
r::i.nja. 

101 

-'-.A cachopa foi servir para ca
sa dum fulan0 Silva, que m1ra na 
rua dl1 Oiro. Talvoz tu o conheças; 
já estiveste em Lisboa ...• 

-O Silva? Conheço! ~ um ho~ 
mem que não tem este braço. 

102 

-Lavra já muito azeite, a fre· 
guesia. Ali nas aba..: da !'erra-não 
!alando de Val-cle-Vent03-, só os 
)fortes ... 

~Os Norte;! -Em minha casa 
tenho eu mais azeite que êlcs. 

2Quanto ten~ vonê lá? ... 
-Almude e meio; e êles não 

tem lá nenhum ... em minha casa. 
10'3 

Francisco Lasca, tentean lo na 
mãu um copinho <lo tint ): 

-Vinte e cinc.J te acompanhem! 
(e tu não entras na cont,1). 

1t1orgurada111ente pe11E'é'Va 
no contra8tP que existia en
tre a pubreza dominaute e 
a despreocupação dos di~1s 
jubilosos cfo outrora, pas
sados na compauhia da boa 
avozinha. 

"' . 
Quando a n·a1 faleceu 

foram p;ll'a a aldei:1 rJ!orar 
<.:om a avó propridarin duus 
campos unica pareute, que 
possuíam, e lhes fez esque
cer com o seu acrisolado 
;1í'ecto, a desgrnça de tão 
prematura orfandade. 

Creados entre trabalha
dores rul'ais,lrnrnild8s, mas 
honrados e tementes a 
Deus, depressa se habitua
ram á saudavel lide campe
zina. Auxiliav~nn nos: servi
ços domest;cos; conduziam 

·as meigas ovell1i11has ás 
pastagens; segavam. a erva 
fresca e len ra ... 

Benilue, apesnr da tri-s
teza que encobria. recorda
va, ainda, os ditosos pas
seios alravez dus monte8 
sob a ramaria protectora 
dos pinheiros esguios r. sen
tia saudades das lind::is tro-

104 
-Não é muito fácil beber um 

copo de vinho com um pé na parede. 
-Não é? Ora dêem-tne cá uma 

chinela. (!)-Reparem ..• Viram? 
-Vimos; mas você não pôs o 

pé Í)a parede; põs o sapato. 
TOS 

-Das pessoas presentes, nenhu
mi:t é capáz de pôr aqui uma libra 
em oiro. (I) 

SJu eu; ela aqui está. 
- Vêem? Põla na mesa; e a mesa 

é ele pau, não é de oiro. 
106 

- Vens da feira? Viste p:)l· lá os 
meus rapazes? 

. -Vi; estavam em cima da pele 
de um boi. (A sola dos sapatos). 

107 
Marcolino encomendou a um sa

pateiro novel, seu vizinho, um par 
llesapatos.cPago logo»-ajuntou êle. 

Vieram O> sapatos; Marcolino, 
porém,, .• não sei se lhes conte. 

-u ti-:VIarcolino: voncê disse-
-rn' 11 ue pagave logo ... 

-Disse; e enlào? Logo não é a-

Yas êildeãs. cantadas em 
conjunto l1armonioso pelas 
raparigas que iam apanhar 
caruma. E corno eram a
gradaveis as horas vagas. 
preenchidas a confecionar 
artisLicos IJouquets de ma
tisadas flores. 

No e11tanto, a desg1·a
ça atingiu-os; o desgosto 
penetrou nos seus corações, 
ternos e simples! · 

A santa a vósin ha mor
reu, repentina~Y!ente, e, cre
dores, sem consciencia, to
maram conta das terras, 
deixando os pequeno" sem 
pão e sem abrigo. 

Vieram para a cidade e 
Benilde foi oferecer os seus 

' serviços a um estabeleci
mento de flores. A <lona 
da casa,. n0tando a muita 
habilidade que a menina 
demonstrava, admitiu-a no 
numero das empregadas. 

* * 
As gratas reminiscencias 

dv passado entorpeceram
lhe os membros; o cansaçu 
paralisou o dedos hi1-tos; o 
sono invadiu-a e pendendo 
a cabeça sobre a mesa, a-

gora. 
108 

-~Está .a semear nozes, ti-Ma
nel? Olhe que quem as semeia não 
as come. 

-Quem é que diz?! 
-Digo eu. ~Então essas que aí 

està semeando, vossemecê come-as, 
por ventura? 

109 
{Tem boa casa, lá o seu vizinho? 
-Ah, tem! Cuido que não lhe 

chove lá dentro. 
110 

Um garoto a um fumante: 
- lh! tanto fumo que voncê dei

ta p'lo nariz! 
-Também o deito p'los olhos, 

(E zás! prega-lhe uma fumarada na 
cara.) Mas é nos teus; NUe cuidavas 
tu? 

1 I l 
Tomava o fresco, um dia, Sebas

tião Bordôa, sentado num banco da 
Pr~ça, quando um garotelho aí se 
estatelou. Obsequioso lhe diz êle 
então (mas sem se mexer): 

-Anda cá, menino, que eu te 



dormeceu. 
Momentns a11óz, nc111·

dou assustada ao. ouvir foi·· 
tes paucadas na porta do 
qunrlo'. Soceg<in, po1·em, o 
espir·rto, ao recouliece1·· a 
vnz familiar da vot leira ·pe
dindo para éutnn·. Vi11lia 
acompanhada dum casal 
elegantemente vésfülo: 

A seuhora, nurn ·t1
( lan

ce. ahrang..:·u toda a 'exten
são daquetn rniseria e' e·x
plicou: 

· -Lemos no jornal o 
«Mensageiro» urn apelo pa
ra socorrer uns desventu
rados, que necessitam ela 
protecçâo d0s favorecidos 
da furLuna. Resolvemos aca
bar com o ·situaçfio aflicli
va, que vos óprime. teu 
irmfio. entrará para o Sa
naturio Caridade, esplen'cli
da casa hospitalar. funda
da por nós pa!·a abrigo de 
enft·1·mos pobres. Tu acum
panhar-me-has na visita de 
assisten.cia aos doentes. Es
tou informada de que tens 
sido incançavel, ern pr0di
galisa1· cuidados ao teu ir
mãosinho. 

Benilde beijou comovi
da as mãos da benemerita 
dama. 

Nas trevas da :Jmargu
ra. eril lJUe os dois peque
nos se debatiam, surgiu 
QEL_ 

levar~to. ( 2) 
II2 

-Sr. Venàncio: venda-m:! um 
vintém de solimão. Dizem-me que é 
bom para as tormigas .•. 

-O solimão não é bom para as . . . 
formigas. 

-Não é? 
-Não; dá cabo delas. 

II3 
-Se subires a esta árvore, e eu, 

cá em baixo, lhe der três pauladas 
no tronco, antes de b:otter a última 
já tu estarás no chão. 

-Sim? lss • quere-se ver. Olha; 
cá me vou para eima <leia. D:t lá as 
três paulada!;). . .. 

O outr91 pregandJ C).n o cacete 
no pé da árvore: 

-Uma! Agora a~ outras, ... à
manhã e depois. Ficam <le reserva. 

II4 
-Vou cobrir êste copo de vi

nho com .o meu chapéu, e depois be
berei o vinho sen) tirar o. chapéµ. 
-Está tu·i-0 disposto; rcpara.Brr ... 

brr ..• -Vê lá ag.:>ra. 
. O outro leva1Jta o eh í.µ:!U, e en

tão o prim~ir.o ~poJer..i-,;o lei;tamen
te do copo e beb~ o vinho. 

.-A,~! as.:;im ... 
-Assim? Uebi o vinho sem ti

rar o chapéu; tu é q tlC o tira-; te. 
115 

-Em tcmµo, co n cin..:o rJi:; ar
ra'njava eu p..ij8aJa, co:niJa, b~:):J t 
e 'um criadu. 
~C.n.no pode i ;sJ sec? ... 
-Entrava numa baiúca, :;c,1ta-

l wil! 1a ·1 Le. ra· lio•m, a luz lun · 
dita da esperança. 

RUC DE ~IENEZES. 

Cavalos de Fam 
n~ mesa dum botequim 

-Por a<1ui, amigtl Pad1·e 
Ch:1v0s; ó ~riado salta urn c t· 
fé· p·i1·a este senho1'. Sente-se 
nesta cadei1·a. 

-Obrig.\do, amig), eu vi· 
nh:i fa1.er o mesmo. 

-QL1e me diz dos seln e,,. 
V<do-. de Farn; nrw lhe p'll'ece 
que a su ,1 prnp \g:\nda,Já é de
mai · ? 

-Parece-me que é de 
menos; pois, se ainda, nãil 
cnnsegui adi,tut 11· um só pas
so! 

-Nem con"egue, o Por
to opõ,-se, energicamente, ao 
porto d11., Cav do., de Fam. 

-Se este ant.igo pol'to dns 
Romanos permanece, ainda, 
no mesmo ser, é porque Brn
ga, a parte mais inte1•e.,sada, 
ntw me tem auxili :ldo; ho·· 
rnern ;-;ó é só, não pode con
seguir bem algum de certa 
relevancin; todos llie criam 
entrave~. mo1·didos pela inve
}1. S.3 B:·aga falasse a favo1• 
d 1 po1·to dos C. de Fam, assim 
cnmo f.dou, ern comicio-., a 
favo!' da linbr\ fel'l·ea d 1 Vale 
do Cavado. o Pc11·to não levava 
a vida que pensa. E, se Braga 
se i m p ;sesse aos pJde1·es p u · 
blicos, c•>m a lei d1ls P0rtus 
na m'\o, e.,te p·11•to se1·il, 

va- me .e pedi.a um copinho de a
guardente, que o taberneiro lago me 
servia, ajuntando-lhe um confeito. 

116 
-H.Jje, o meu almõ;;o foram fi

gos com pão. 
. -Figos c'um pã0? Fica~te bs:n 

almo;adJ. 
- Você é come; os de Arrimai; 

ouve b~m e enten.je m::i.L 
II7 

.-\cabam de soar horas na tõrre. 
-Q>.1antas? 
-0.:u nove, e assentou o m3.r-

telo-Jí.t o Mend m~a. 
-N :lo - acJde u.n terceiro; - fo

ram dez 
0.,1\ilendonça: 
~P0is é isso; nove; e mais uma 

ao a,;scnt?r de n::>VJ O nnrte~O. O:t 
a 111 ~5111 t conta. 

118 

-éQ .. nl p:.!H m1is? um quilo ele 
ferro uu um quilo de chumbJ? 

-Tanto um co.n) outro; (Ctli

dav.i 11u~ me aptnh~ya? 
-P0i:; p s t m 1is u. n quilo de 

forr0. O!h •; .v ~; ê;te? E ê e e seu-; 
C'J 11 l>anh.:iros, Uns de f~rro e OU· 

lt\'3 de latãJ (d.::: chu11bo nunca vi), 
l.J:lle J).!5a;n 'l uanUs g~nero> m~ 
s .tem da loja. 

.-\-;3i.n falava u n m:!rcieiro. 
119 

-~>Mel 0.1U! V.tis? 
-i'.m\ os F..:-;ta?!. (e) (C:.) n c.ilor.) 
l,,..1s-;d H doi,; od tre-; diJ:;: 

- - V<!nho d1> l"est ts. fC n1 . ti·i;! -
za.) ' . 

muito bt'eve, uma ef~ctivid l
de. 

-Com Brag•l nã.1 c•mte. 
Fale em peregrinações, ern 
prnci;;;sões e luzidi'>S arraiai-> 
notu1°0'l'; é o seu pl'alinhn de 
meio. E a imp1·en-.;:\ de Bra
g t, vejo-a t:irn calada! 

-Ess·1, se eu a c.rnvid .t-.
se a urn passeil) aos e de 
Fam e lhe ofel'ecesse l.lm 
abundante almoço, regano a 
b1J.n ve1·dascn, el•l falaria a 
b_ern deste pr)('to com entu
siasmo. 

-Se de facto, amig,) Pa
drn, o po1·to dlls Cavalos é de 
g1'.rnrle alcance pan\ Bi-aga e 
:seu distrito, corno creio, a sua, 
imp1·en5a devia fah1· a f.t\'OI' 

e se não é, devia folar cont1·a; 
da discussão na"'>ce a luz. 

-E' esse, d~sde se~pl'e, 
.o meu veemente desej >, mas 
não ha meio! A minha ulti
ma espe1·ança está nos Ex. 111º' 
Ddputados pol' B1·aga. Se 
estes Senho1·es não con5e
guirem o podo de abrigo, di
go a Deu" aos Cav,llo.; de 
Fam, meto-ml3 em Ci\sa, de 
contas na mão e bo1Tacha á 
cinta, aguardando a morte. 
Mas, c1·eia, amigo, que os le
Vl) atrancados aqui i10 corn
Çi.íJ! ••• 

-Não vai de chorar, Pa
d1·e Chaves, m\o é caso dis.;;o. 

-Ddixe-me desab:\fa1·! .. 
H :\ m'\Ís de vinte anos que 
venhl) sacl'i(foando as minh r.\s 
economias, a minh·\ saude de 
ferro a uma causa do m"Üs 
alto intern.;se pa1·a todo distri
to e pl'Ovinc!a; e n~w ap lrece 
u1n:1 alrn·1 de Üdu" •rn de 

120 
Um sujeito que desejava fami

liarizar-se com outro: 
-cPorquc nã::i há-de a gente 

tratar-se irmãmente? O melhor é tu 
cá, tu lá; leve o diabo você. 

12[ 
Voltando da S.3.tüa Suzana, con

corridíssima feira anual onde às ve
zes há desordens, algué n aqui no
ticiou. 

·-Sabem? Na Santa Suzana de
ram lá êste ano muita pancada. 

l Que diz você?. . . bateram na 
S:rnta ?! , 

-Na Santa?! Houve bordoada, 
lá na feira. 

122 
-De-me lá saudade-> à pequena. 
-Estimará muito. Com.:> é c0isa 

que ela não tem ... 
123 

-éÜ barril ainda tem pinga?
pregunta um dos serradores ao com-
panl1eiro. . 

-Ainda. Em:i,uanto ela dura, 
«vida e doçura»; em se 1,1cabando, 
«,se nendo e chorando». · 

124 
Ao ter de pas:;ar entre pessoas 

que se defrontam: 
. -Eu p::..sso pelo meio, como a 
quarta-feira. Com licença . 

-E-n acabando essa venha bus-
car mais. 

125 
-Você faz-rr.e um favor? 
-Pode ser. 
-Pau de cera é \.1ma vela! 

•~ de Outubro de 19 a:i 

diab1, que m3 e~tenda a mão, 
que ine ajude levar a cruz ao 
cal.vari.11! ... E para mJior a1•
relia r1sm-se de mim! •.. 

-Re&ire o lenço dos olhos 
p ,,r1 re, "isso dá · na vista do~ 
mil'a11tr;; almfl grande, dos Í!'a
cos o \o fah a hi'itoria! O 
granrle ob~tacul, 1 á sua pro
p\gandil e"táno P.wto, in"ur.-
1a-se contra elle. Diz o Porto: 
as ob1·as d~ L'3ixões não p3-
dem paralisu1•, oa.ra ntw ss. 
per<lerern os miUia1·es de con
tos, j r\ g1\s to". 

-Isso é um truque do 
Po1·to para iludir os parvos. 

Pui~, ~ão seri~ preferivel 
pe1·der mdhare-, de contos a 
perder milhõ3s? L9ixôes j<l 
deu o que tinha a dar; a lon
g :\ experiencia, de meio secu
lo, h:\ demonstrado, que o ho· 
mem faz e· o tnar desfaz, que 
o homem desassoreia e o mar 
assoreia, cada vez mais. Assim 
tem sido e assi .n será eterna
mente-:1s mesmas causas 
produzem os ni3'>mos efeitos 
a fo1·ç" maior destroi a me~ 
no1·. Postos estes indefectivei.:; 
p1·incipios, quanto mais se 
des_pender 00rri o porto de 
~e1xões, tanto mais se pel'de, 
a custa da nação. -E a im
prensa nacional, fiel ao seu 
progrnrna, não protesta con
tl'a esse escandalo de L1i
xões!!! 

-Claro, se protestasse as 
obras parnli~avarn, e o po'rto 
de Fam seria uma realidade 
em curto praso. Mas, amigo 
Pndre, de-.culpe, Fam é um 
pequeno centro, qlle não tem 

126 
O Prior e:::tá doente; não diz ho

je missa. 
. -Outrem a pode dizer-acode o 
Manoel Pedrn. (E'.1tão custa muito 
dizer -missa? 

127 
-Lá o velhote, (Como vai? 
--Vai indo; umas vezes m elhor, 

outras pior. Ainda a noite passada 
êle e;;teve sempre sem fala. 

128 
-É mansa, a mula? 
-'.'J'ão dá coices nas estrêlas por-

que lhes não chega. 
129 

A mulher ao marido, que che
gava deJ \lcobaça com o seu jumento: 

Q.1ando há pouco ouvi zurrar, 
logo soube que estava!: perto. 

130 
Dizia Diogo José Ribeiro -meu 

falecido Pai-que antes quereria que 
no curral ihe morresse um boi do 
que em casa lhe morresse um ra
to .•• (admiram-se?) do que em ca
sa lhe ;nJrresse um rato .••. com fo-
11u. 

Joel de Magalhães 
l!EDl<10 

E n E5pozenJe dls 9 ás r 2 

e em Fao das r 4 ás r 5 
e meia horas 



:. 

que exp )!'lar', nem ·qne i 1np11·
- t'l J'. 

-Perdf\o, n migo, n:\n é 1) 

gr:rnde ce11t1·0 que fiz n p H'

.lfl, é o pMlo que faz o gl'i\11de 
c0ntro. Eu conheci 1\ht.nzi
nhus infel'ior a Fam e, li nje , 
.graças ao mnlfodndo p'1t'L1) de 
Leixões, ostenta n aspecto ele 
gnrnde centro. Eoq u a n to a 
nfw te1· que exportar nem que 
importn1·, todos comp1·een
dem, que o comel'cio de ex
po1·taç.ão e de impo1 laç:\o da 
região do norte, acode ao pot'
to mnis seguro da costa no1·
t.e, com duas entr·nd.\s e saidns 
franca<;, é e será o porto dos 
tJ. de Fam; logo, o cnmercio, 
industl'ia e ngl'icultura dll 
no1·te não dei xnm ec;te porto, 
por um pol'lo manhoso e t1·ni
çoeil'o. A' cidnde do Port.n in-
1 e1'essnva mais e"te porto dos 
C'avalos, que o porto de Lei
xões; pois que, n:fo havia a 
lélmentar varios nnufrngios 
com pel'ca total, nem despen
diosas nrl'ibndas a Li .... b ia; 
não fnlnndn nas despesa<; de 
transporte das . mercad orias 
de Lisboa ao Porto e nlto 1101·
te. 

-E o dinheiro parn as 
obras desse gn\rlde porto? 
· --As ob1·as são muito sim
ples; lemila m-se a completar 

.'a obra da natureza, alguns 
metros acima da supedicie 
d'agua, ligando as pedrns 
com os respectivos caís acns
taveis, po1· meio de pal'edÕ.3".'. 
Por nq11i todos podem calcu
lar o seu cu.,to provavel. 

--Q 11al é o seu C<1lcnlo? 
já o deve ter feito. 

. -O meu cnlculo é de 
5.000 conto;;; ao cambi~ atual. 

-N:lo havel'á um zero a 
menos? 

-Eu faço UE. contá<; á 'fa
ce de alga1·ismos, que não 
mentem. 

-Folgava muito ver essa 
operaçi\r1: mas a horn da re
partição aperta. De)culpe-me 
até muis ver. 

-Até mais ver. Desculpe 
este caustico. 

Padre Chaves -'------···-----'-'---
A falta de água 

No nume1·0 passado abnr
da mos este assunto que é de 
capital irnpo1·tancia para · esta 
localidade, e não o deixnre-· 
mos eriquunlo não furrnos a
tendidos. 

Nào ha localidade no pai~ 
que no veriio !Sofra n carestia 
desse liquid1> t;-1~1 preeioso co
lll'1 uqui, ehega[Jd1i a seea1· 
por aJgun5 rnê..;es O lllliCl) l'·ll l· 

tenu1·1u qne' aqui exí:..;te. 
A ãgun que nqlli se ei>n

some é de µessirr,;.1 qualidade 

t ~ de Outubro d«~ lf) a ii 
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Aviso ao Público 
-~\ S()ClEJ)i\JJE CO-

i )!lEHClAL PIILLl PS 
! POUTlJGlJESAtornapú. 

blico que só1nente S<' rt>s
pon sa bilisa pelo ho1n fun
cio11a111e11to dos .RECJ1=·p_ 
'fORES _p HIJ_j [ l) s RL·\-
DIO, QUANUO VENDI
DOS PEJ~OS SE-l1S A
GE l\rfES OFl{~tALS. 

Mais declara1nos que o 
nosso . Agente Oficial para 
o concelho de Espozende 
r e a 

Casa Losa 
(a) &;ociedàde (lonJettcial PlJilips Por:ttu~uesa . 

estando ha mai.;; de 40 ano<; 
condenada po1· imprnr,;ria para 
consumo, rn~\s como nã,) IT\ 

outra o pul1lico vai- a con
sumindo. 

N~\o ha direitn n e--te e-;;
forço, po1·q tie pfwiga n sa ude 
publica. N;'\r1 ha dirnito n e'ite 
estado porque a alguns kil11-
11iet1·os d'aq ui há agun em 
abundancin, crist.dina, de ro
cha, que C' Hn um P'iuco de 
esfort;0 pode ch~gar n té nós. 

Heflt·o-me <\ agua do 
Boul'o, jB. explo1·adn, com 
caixa de d~posito pronta. ~n 
muitos anos e algum material 
parn n sua cannlisnç·-10. 

E' urgente cuirla1· a sério 
d este assu q to que interessa a 
todos. · 

No nurnern p:1ssaàn fiz0-
mos muit•l no-;sa<.. algu tn:\.;; 

a preciat;ôes, . po•é1n l111j~ p·11·a 
que q nem .su peri11tende ne-;;te 
caso veja que a uossa peti~ã • l 
é ju,ti~-.;ime1 , varnn" p 11·a aqui 
trnn --e1·1wer Ja Cm~a(fit, Sie 111 :\

nal'W de F .\n, um :11·tign in
sel'lO na 11rn-mrn <1ue di~ b~rn 

alto o mal servida que aquela 
p0voaçfw e esta está a 1·es
peito de nguus _ 

A água tem q:ie vir ~ té 
nos, exige· o a saude publica 
em nome da qual reclama
mos a quem de direito, para 
qüe ponhn. todo o seu vali-· 
mentn ao sel'viço de..,,ta causa. 

Passemos à transcl'ição. 

* 
cc Mais uma vez, bem con

trn nossa \"Ontade, nos referi
mos á questão das água.s pú
blicas em Ft\o. 

.E' um· assunto que in
teressa gravemente a no<;sa 
te1Ta e que diz respeito dirnc
tnrnente a tnda a povorçilo. 
Todos teem visto que n água 
sobrntu<lo no verâ<\ e dificien· 
tíssima e, nlem da sua defi
cienci-l, to1·nn-se irnpl'opria 
p H'a o consumo, o que vem 
eaU'\UI', CO!TlO e evidente, 
arnode tl'ansto1·no e 1) )de sei· tl . 

um per·igo pat'a a saude pú-
blic:1. E-.;te estado de coisas 
de\'i •l me1·ece1· n toda a popn
laçã•) o maio!' cuidado e in-

tern5se. 
. S~gu ndo dize:n os j çH·nnis 
e muito provavel que seja em 
breve tra;~ida para E--pozsnde 
a águn do B:mro (Goios). Diz
-se que talvez venha depois 
tnmbem para Fão. 

Será isto bastante par\ 
nos satisfazei· e rnd uzi1·-oos 
ao silencio. 
. Entendo que nã') e julg·) 
isso um m~u passo. 

Quem nos garante que a 
agu·i. dn Boui·o venha real
mente pat'n F'ã'). 

Quem torna o compl'Omis
so de consegui1· dinheiro pa
ra e-.;se melht11'amento? 

Anda a Camara de Espo
zende a trnballrnr P'\rn te1· a 
agua na vila lia mqis de 20 
anos, tendo o-; tl'Ub ühos des
de ha muito pl'incipiado<; e só 
agorn cons1:1guirá realiz:\l' a 
su;l aspirnç·lü; e nóH\qui con
seguirnmos logo esse melho
ramento? 

Mas se ainda assim hou
vesse uma pi·omessa se1·ia e 
te1·minante 5Ôbl'e isso ... 

Não o ha pol'e in; niio pas
sando de vagas afirmações o 
que se diz. Entendemos que 
Fão devia te1· um entendi
mento categorico com quem 
de dir~ito sóbrn este assun
to 

São as aguas de Fão im
proprias para o consumo? 
Está isto provado? 

Quem garante que ve
nham ate Fão a~ aguas do 
Bout'o? Que deve fazer Fão 
presentemente? N 10 tratar 
de coisa alguma? 

Se se trntasse dum assun
to que pudesse ser adiado: vá. 

~iJas trnta-se dum assunto 
que reclama uma solução 
imediata, u1·gente. 

Seja 4 uai for a solução 
proferida e adaptada e ina
d iavel proceder, expondo a 
nossa g1·ande e pública neces-
sidade. · 

Nenhum estudo ha sobre 
o caso e desta forma nada se 
foz, senda muito provavel 
que tenhamos de ficar assim 
durante alguns anos. 

A quem havemos de pe
dir depois as responsabilida
de~? 

Cimento Tejo 
a ma1•eo. mais eonhe
eitla e garantida por 
o fabrieo moderno 

DEPOSIT ARIO 

CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEUl\llOO GOJfj.\LVffS · ENE~ 
Rua Direita - ESPOZENDE 

------···------



LIVROS E REVISTAS 
Grande Eneiel''l•eLlia 

Portuguesa e Hra
zileira. 

Com aquela regularid~
de que tem mantido desde 
o S8U inicio já se acha dis
trilrni1ln o fasciculo 6. º. des
ta monumental publicação 
que vê a luz da publicida
de em Lisboa, edilada pe
la irnp0l'lante Empreza Na
cional de Publicidade, es
tabelecida no Largo Trin
dade Coelho, 10·11, onde 
se podem fazer os pedidos 
para esta e outras oJJras 
de que esta Ernpreza é edi· 
tora. 

O fw;;ciculo agora ~aído 
contém as fulhas 27 a 3 ! . de 
16 paginas cada urna, ou 
seja111 as 5 !olhas num tudo 
de 80 pagin::is, que vão de 
417 :1 4~G, intercaladas de 
muitas l'otogravuras além 
de varios crómos em Cctr
tâ o avulsos e a côres. 

Está na letra A, e vae da 
palavra ccAdocicamento» a 
cc 1\fonsfJ llh, quinto Rei de 
Portugal. 

O valor real e estima
tivo de~ta abra é iocal
culavel e prov0a a intensi
dade de palavras que ele 
contém com a maior ch1resa 
e desernvolvirnentn. 

A inda se recebem as
sinaturas p::ira esta obra 
em tod~1s a~ livrarias. Na 
livraria Espozendeuse mr1s
tra-se a obra a quem a de-. . 
sepr assinar. 

O custo de cada fasci
culo é de 1 O escudos. 

Clia.namos a atenção 
Jos nossos leitc1res para es
ta obra e para o anu11cio 
que em outro lugar putJli
rnos. 

Recebemos o nnmer \) 
correspondent~ ao mês de 
Setembro da revista « El 
Consultor de los Bordados», 
cuja edição é da casa do sr. 
Juan Ri.bas, de Bllrcelona. 1 

Ao maugur:.H"-se o cur- . 
so academico, c<El Cuusul
tor de los B1 rdados>> diri
ge·se ás Senhoras Mestras, 
especialrnente ás de uova 
promoção, para re<..:onlar
Jbcs a utilidade quo pres-

la aos cdégios de senhoras, 
à secçáo de Labores á pú · 
hlicação da qual nos dedi
canws especialmente. 

« El C•msultrn· de los 
Bordados», revista vetera
na e acreditada, não só pu
blica amena e interessante 
literatura para a mulher, 
con10 é seu despjo e maes
tria na arte de embelecer 
o lugar: o bordado em to
dns os seus ramos, a pon
tilha, etc., e os ohjectos su. 
plerrrnnlares e práticos de 
todas as cas::!s acomodadas, 
a confecção e a moda têm 
tido logar 11as suas pági
nas, mediante discretas le
cionações e acertados mo
dek1s facPis de reproduzir
se. Ultimamente ha estabe· 
Iecido sensacionais concur
sos annais de valiosos ob
jectos domesticas, entre as 
~uas escritoras, oferecendo 
prérnius tão importantes cn
mo uma m::iquina de coser 
e bordar que foi adjudica
Ja a uma senhara de Cor
dova. 

« El Consultor de los. 
Bordados>), a única 1·evis
ta que não exige pagamen· 
to adeantado da inscrição, 
publica ·Se em duas eJiçües, 
uma de luxo e outra <lo· 
mestica e remete gratuita
mente um exemplar de a
mostra a quem o solicitar 
á sua a·drniui8traçâo. cale 
de Muntaner, 65, B.1rcelo-
ua. 

E:: e o s 
Mereês llonorifieas 

Com o grau de Ofici.d d<l 
Ordem ,\1iiitar ele Aviz. foi con· 
decorado o nosso amigo e Jis
tinto GL}Vern;1dor Civil, sr. Ca
pitão Lucin io Gonçal\'eS Presa. 

O s nossos parabens. -----.. ·------
Bn.reos de Got•rra 

No principio desta semana, 
passaram em frente a Esposende 
e de noite, cerca de dez 11 :1 vios 
de guerra inglezes, que se diri
giam w sul. 

----···----l)a•. A.lcxandrc 
r.~orrcs 

Acompanhado de sua Ex.•na 
farni!iJ, retirou na segunda-feira 
p.lssada p.1ra o Porto, este nos
so gr.rnde ~1111igo, distinto no· 
Lírio e advog,1Jo ness.1 ciJ.ide. 

Pda ótima companhi,1 qlle · 
fá nesta terra d~rnnte o verão, 
os nossos cumpnrn~ntos , espe-

1 ~ de Ootob1•0 de 19 a 5 

ra~do vermo· 11> novamente nas ' 
proxirn.is fe::.tas do N.1tal. .-.•.. _____ _ 

Traineh•a lnvieta 
Em virtudl.' da.s avarias que 

sofreu quando encalhou na bar
ra, subiu a alguns dias para o 
plano inclinado, a fim de ser re
parada convenientemente. 

~-~-----------~-Roeha Gonealves 
Em casa do sr. Filipe Go

mes, esteve no passado domin
go, o nosso grande amigo sr. 
Francisco da Rocha Gonçalves, 
devotado filho de Esposende, 
que nunca a tem esquecido, sem· 
pre que se proporciona a ocasião. 

Ao ilustre bomem de bem, 
apresenta o e< Espozendense>) sin· 
ceros cumprimentos. 

D<lqui regressou para Moure, 
terra onde sua Ex.ma irmã, sr.a 
D. Cristina Taborda, possue 
urna quinta. 

DELFIM PEREIIU O.\ CO~T .\ 
Na ultiina segunda-feir.1, á 

tardinha b.iixa, faleceu na cidade 
do Porto, o grande e importante 
comerciante e industrial, Ex.mo 
Snr. Delfim Pereira da Costa, ca· 
valbeiro de 1lta estima e conside
ração, nosso presJdo amigo e 
oriundo da freguesia de Gerne
zes, deste concelho, de onde e
ram seus descendentes e ali pos
sue, no lug;ir da Barca o seu pa
Licete e larga~ propriedades. 

DJ «Comercio do Porto•, de 
terça-feira 8, dest<1camos p.ua a
qui algu 1s períodos a seu res
peito, qut fazemos nossos por 
serem a expressão da verdade. 

e< U m..t enterrnidJde grave, 
qur , ultimamente, o levara, a
companhado por um dos seus de
diodos genros, o nosso preza
do amigo snr. Pedro Maria da 
Fonseca, a uma clinica de Paris , 
completou, agora, a sua obra des
truid Jrn, vitimando-o, impiedo
samente, a J cabo de prolonga
do sofrimento. 

<<Ddfim Pereira da Costa, 
que desaparece, para sempre, ~pós 
uma ~iJa de porfiado labor, em 
que vrncou um nome com ver
dadeiro brazão de trabalho, sim
boliza as virtudes que carateri
zam, principalmente, a gente do 
Norte: trabalho, honestidade, per
severança.» 

O seu funeral que teve lu
gar na ultima quartn-f.ª, pelas 4 
horas Ja tarde, sahindo da igre
ja d.l Trindade, foi o que se tem 
vistu de mais seleto e comoven
te. 

A' ilustre familia do extinto 
envia a redação do «Espozen
dense • o seu sentido cartão de 
coridolencias. 

* 
O bondoso extinto, entre 

muitos legados que deixou no 
s:?u testamento doou ao nosso 
Hospital a quantia de mil escu
dos. 

----- a a age e 

Pilot nAmo 
Porquê? 

Recebe maior namero de estacões. 
Tem melhGr sonoridade. O material 
«PILOTi> é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F. como do me
lhor que se fabrica. 
_ E' a marca que vem sendo prefe

rida pe.lo_ Çarpo Diplomático, Minis
tros, 0.1cia1s do Exército e Marinha 
i\Iagi~tratura, Alto Comercio e ln~ 
dt1stria. 

E' uma marca com 25 anos de e· 
xistencia e outros tantos anos de atu
radas expericncias. 

SEJA IJRUDENTE 
.'tão eomp1•e tele

fonia se1n cor-ir ccPILOT» 
Modelos pal'a 'l .200~00-
1.G50~00 - 'l. 95onoo -
2.050#00 - 2.650~00 -
2.800~00 - 3.900#00 -
3.950~00 e 5.950h00 

Agente: 
JOSE OLUUIO ~Annm?P.OS 

R UA DE S. FRANCISCO 34 
' BARCELOS 

~dure l®1n1tuiuri lt~OJ 
~BlgJJ~Hl~ílíJ~iJ~gJJ51J~ 

ESPOZSNDE -----····------Declaração 
Para os devidos efeitos 

declara Antonio da Silva Ju
nior, da freguezia de Santa 
Marinha de Rio Tinto, deste 
concelho, que o seu verda
deiro nome é e:;;te e nâ.o o 
de Antonio Gomes da Silva 
como em parte aparece em 
publico. 

Rio Tinto~ 3 de Outubro 
de 1935. 

flnfo17io da S ilva Jun ior. 

COLEGIO FR~~l;O-LU~IT.\~O 
Fundado em 19 23 

Rua I.º de Dczembro-[SPJZENDE 

Internato e externato para 0':> 
dois sexos. 

ENSINA-SE: Jnstruçí\o pri
mária, In::itrução !::lecnndá r ia e 
Música. 

Educação "c\ Ioral e rel igiosa. 
Alíment:1çà1) sã e abundante. 
Os alunos tornam as s11as re-

feições com as di rectoras. 
A lingua francesa é enr;;i na<la 

por p rofe.ssora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados n os exames . 

As auras reabrem no dia 9 de Outu bro 
Pedir inf,1rmações a directora: 

ifenée )'Vfesfre Vieira 


